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Descrição da operação

Objetivos

Resultados esperados

01-03-2021

28-02-2022

299.778,00 €

Viver os Rios

CENTRO-07-2114-FEDER-000252

Trata-se de uma candidatura que pretende dinamizar e promover o património arquitetónico e 
natural existente, aumentar a atratividade dos territórios e beneficiar do aumento dos fluxos 
turísticos, projetando assim a imagem das regiões e contribuindo para um aumento da coesão 
territorial. 

NUT II - Região CENTRO; NUT III - Comunidade Intermunicipal - Região de Coimbra

Município de Oliveira do Hospital, Município de Góis, Município de Penela 

21-01-2021

299.788,00 €

299.778,00 €

Eventos realizados de caráter internacional: 9

0,00 €

Viver os Rios é um projeto em rede que liga Góis, Oliveira do Hospital e Penacova através da 
valorização do Património Natural e Cultural. A partir dos Rios Alva, Ceira e Mondego pretende-se 
promover o território, através da dinamização de iniciativas culturais que promovam, através da 
experimentação, os Rios e a sua identidade heterogénea mas complementar. Pretende-se 
recuperar e divulgar algumas tradições ancestrais associadas à vida das populações e a sua relação 
económica e cultural com os Rios, resultando em experiências únicas para os visitantes que se 
esperam, ao mesmo tempo que se criam bases para futuras visitas ao território. 

Promover, em torno dos Rios Ceira, Alva e Mondego, a dinamização e desenvolvimento do 
património natural, cultural e imaterial, enquanto elemento diferenciador e de competitividade; 
Consolidar sinergias no desenvolvimento da respetiva programação e porquanto iniciativas que 
integram a operação cofinanciada; Promover a captação de fluxos turísticos, a sustentabilidade 
(ética, económica, social e ambiental), a inclusão e acessibilidade a todos e para todos à cultura.

Foram fixados como indicadores de realização e de resultado da operação, os 
seguintes:
Aumento do número esperado de visitantes a sítios de património cultural e natural e 
atrações beneficiários de apoio:  10.892 visitantes/ano
Espetadores (animação cultural): 6.890

0,00 €


